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1 SERMÃO 

TEMA: Amizade 

PROPÓSITO: Mostrar ao jovem que necessitamos de amigos, e como desenvolver 
uma boa amizade. 

TEXTO: “Quem anda com os sábios será sábio, mas o companheiro dos insensatos 
se tornará mal.”  Prov. 13:20 

TESE:  Conduzir os jovens a uma amizade sabia. 

  

1.1.1. INTRODUÇÃO 

            Há vários tipos de amigos: Quando os editores de uma revista oferecem um 
prêmio para a melhor definição de amigo, eles recebem milhares de respostas.  Uma 
pessoa escreveu: “Amigo é alguém que multiplica as alegrias e divide as tristezas.”  
Outra sugeriu:  “Amigo é alguém que compreende o nosso silêncio.  E ainda outra 
pessoa declarou:  “Amigo é um volume de simpatia encadernado em percalina.” A 
definição que ganhou o prêmio foi a seguinte:  “Amigo é aquele que aparece quando 
todo o muSdo desaparece.” 

            O verdadeiro amigo é um tesouro  e inestimável valor.  O falso amigo, ou 
aquele cuja vida é dirigida por um sistema de valores diferente, pode constituir um 
grande perigo.  Deus nos deu discernimento e advertências para guiar-nos na 
escolha de nossos amigos. 

            Precisamos desenvolver a nossa percepção social, para que possamos 
estender a mão da amizade às pessoas onde elas se encontrarem e atender as 
suas necessidades.  Isto constitui um privilégio e uma responsabilidade, bem como 
um dom espiritual:  Praticando a hospitalidade, alguns, sem o saber, acolheram 
anjos”. 

  

I-  NECESSIDADE DE UM AMIGO VERDADEIRO AMIGO. 

  

 Bem no fundo de cada coração há um anseio de companheirismo, apreço e 
aceitação, e o desejo de compartilhar riquezas materiais, intelectuais ou espirituais. 

  

            A- Adão sentiu tal necessidade antes de Deus criar a Eva.  Sem alguém 
com quem conversar, poder partilhar os seus sentimentos, ele não poderia obter a 
maior satisfação possível das belezas de um mundo perfeito, ou do deleite de 
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utilizar, desenvolver e expandir as faculdades pessoais.  Todos nós necessitamos de 
amigos, mas um grande risco nos envolve em buscarmos esta pessoa amiga, será 
que meu amigo é um indivíduo sábio ou insensato?  A quem devo buscar como 
amigo? 

  

            B- Um belo exemplo de amizade.  Amizade entre Hellen Keller, que não 
podia ver e ouvir, e sua professora, Anne Sullivan, são um dos mais belos exemplos 
do ensino bíblico.  Anne Sullivan nasceu pobre, e com graves deficiências visuais.  
Depois que uma operação lhe restaurou uma parte da visão, ela dedicou a vida ao 
trabalho em favor dos cegos.  Com terno amor e paciência, ensinou Hellen Keller a 
“ver”, “ouvir” e comunicar-se.  Helen e Anne foram amigas inseparáveis durante 
quarenta e nove anos.  Quando Anne também ficou cega, Helen retribuiu a bondade 
da amiga, ajudando-a a superar a incapacidade.  Após a morte da amiga, Helen 
Keller disse:  “Oro por forças para suportar a silenciosa escuridão até que ela torne a 
sorrir para mim.” 

            Querido jovem ore a Deus pedindo que seus amigos sejam pessoas assim 
como Anne Sullivan, disposta a fazer tudo para conservar uma amizade. 

  
II-  MAS O COMPANHEIRO DO INSENSATO SE TORNA INSENSATO.  COMO 
NÃO SER INSENSATO? 
  

                              A- A amizade influencia o caráter. 

Não somente somos julgados pelas amizades que temos (nada qual com 
o seu igual), mas assimilamos os característicos do amigos que apreciamos.  
“Contemplando somos transformado.” Somos moldados pelas pessoas e até pelas 
coisa que amamos. 

            O jovem deixa de compreender quão afetados vão ao mesmo tempo seu 
caráter e sua reputação, pela escolha que faz de companheiros... 

            Como uma corrente participa sempre das propriedades do solo que 
atravessa, assim os princípios e hábitos dos jovens tomam invariavelmente a cor do 
caráter de sua companhia.  Visto que somos inevitavelmente influenciados por 
nossos amigos, devemos ser prudentes ao escolhê-los. 

            A amigos que não compartilham da mesma fé que nó, inconscientemente, é 
provável que absorvamos os seus hábitos, sua falta de respeito por nossas 
convicções espirituais e morais poderá levar-nos a fraquejar, pendendo assim para o 
seu estilo de vida.  Nossa pureza e reputação pessoal poderão ser manchadas pela 
íntima ligação com aqueles cujas normas morais não estão em harmonia com o 
evangelho de cristo. 

  

            B-  Embora os melhores e mais íntimos amigos do cristão devem ser os que 
partilhem pode ser uma benção para os outros.  Devemos ser pessoas sábias e não 
insensatas, cultivar o hábito de falar bem do próximo.  Detende-vos sobre as boas 
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qualidade daqueles com quem estais associados, e olhai o menos possível para 
seus erros e fraquezas.  Quando sois tentados a queixar-vos do que alguém disse 
ou fez, louvai alguma coisa na vida ou caráter dessa pessoa.  Cultivai a gratidão. 

            “Devemos desejar verdadeiramente a felicidade  a nossos inimigos neste 
mundo e no outro, e demonstrar a autenticidade do nosso amor orando por eles e 
fazendo-lhes algum bem, quando surgirem oportunidades, e as sua necessidades o 
requerem.” 

            Ser bondoso para o ingrato e o mau, fazer o bem sem esperar retribuição, é 
a insígnia da realeza celeste, o sinal certo pelo qual os filhos do Altíssimo revelam 
sua elevada condição.” 

  

1.1.2 III-  CONCLUSÃO E  APELO 

  

            Todos nós devemos buscar a sabedoria e contagiar os nossos amigos.  
Convido-te agora a tomar algumas decisões. 

            -Orarei pedindo que Deus me habilite a formar boas amizades. 

            -Escolher amigos que ajudem e não prejudiquem minha vida espiritual. 

            -Procurarei desenvolver as faculdades sociais, atraindo assim mais pessoas 
para o Reino de Deus. 

            -Partilharei alegremente com outras pessoas o que Deus me confiou.              
Se você sente em seu coração o desejo... 
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